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BEAR FARMING



Bear Farming - Fazenda de Ursos na China
Atualmente, 7000 de ursos vivem atualmente em fazendas de extração de bílis na China. Os ursos são cirurgicamente mutilados e "ordenhados" para extração de bílis, diariamente. Esses animais são submetidos a requintes de crueldade assustadores.


A WSPA investigou as fazendas e é a autora das denúncias. 

A utilidade da Bílis de Urso

A Tradicional Medicina Chinesa (TMC) utiliza a bílis de vesícula de ursos para fins medicinais: um componente ativo chamado de "UrsoDeooxyCholycAcid" cuja ingestão, acredita-se reduzir febre e inflamação, proteger o fígado, melhorar a visão e quebrar pedras na vesícula. A bílis também é utilizada na fabricação de shampoos, vinhos e pomadas. Antes de 1980 a demanda de consumo para esses produtos era de apenas 500 kg por ano. De 1998 pra cá o aumento de produção de bílis desidratada aumentou para 7000 Kg.

Crueldade Desnecessária

Há muitas alternativas de produtos disponíveis no mercado, que contém o ingrediente UrsoDeoxyCholic Acid (UDCA). É estimado que 100.000 Kg de UDCA sintetizado vêm sendo consumidos no Japão, China e Coréia do Sul. E se a produção for distribuída para o mundo, esses números podem dobrar. Muitos praticantes de medicina na China, admitem que há pelo menos 75 ervas, que podem substituir a bílis de urso.

A Vida dos Ursos nas Fazendas
Em Novembro de 1999 e Fevereiro de 2000, investigadores da WSPA visitaram um total de 10 fazendas de ursos em 6 províncias do Sudoeste, Sudeste e Noroeste da China. Nessas fazendas, os ursos vivem em condições deploráveis, em gaiolas que medem O.8m x 1.3m x 2m, espaço total em que o urso mal pode se mover, sentar ou mesmo mudar de lado. Em cada fazenda visitada, os chãos das gaiolas foram construídos com barras de ferro, negando aos animais a possibilidade de ficam em pé, ou deitar no chão firme.

Machucados na cabeça, nas patas e nas costas foram encontrados na maioria ursos que vivem nessa condições, por se rasparem repetidamente nas barras para tentar se mover. Os "fazendeiros" não permitem que os animais hibernem, através de reforço de comportamento não natural. Na maioria das fazendas a dieta dos ursos é muito pobre. Purê de milho, maçãs, tomates e açúcar misturado com água, são a fonte de alimentação principal desses animais, o que não é suficiente sem suplementos vitamínicos e minerais. Os ursos são alimentados duas vezes por dia, para incentivar produção de bílis.

Triste Destino

Filhotes de urso que nascem nas fazendas são retirados de suas mães aos 3 meses de idade. Em algumas fazendas, eles são colocados de imediato para treinamento de performances em circos. Essas performances, as quais incluem boxing, andar de bicicleta e se equilibrar em corda bamba, têm sido oferecidas como nova atração para atrair turistas asiáticos, com a finalidade de conseguirem um dinheiro extra. Depois de mais ou menos um ano, essas performances acabam. Ao completarem 3 anos e eles vão para uma gaiola de 1.6m x 1.6m x 2.6m, até o crescimento completo, de 3 anos. Durante esse período, 2 ursos podem ficar juntos. Assim que os ursos atingem a idade adulta, a extração de bílis começa. O urso é transferido para uma gaiola muito menor, que não facilita nenhum movimento, para que se possa extrair a bílis mais facilmente, duas vezes ao dia. Na maioria das fazendas visitadas pelos investigadores da WSPA, o procedimento cirúrgico para extração da bílis era feito pelos próprios donos das fazendas, sem treinamento veterinário. Quando ficam doentes, algumas vezes drogas são administradas, mas quando não funcionam, deixam o animal morrem à sua própria sorte. 
Entre a idade de 5 e 10 anos, os ursos podem parar de produzir bílis. São, então, colocados em outra gaiola onde esperam a morte por doença ou fome, ou são mortos para que vendam suas vesículas ou patas. Patas de ursos são consumidas como um prato fino, no Sudoeste da Ásia e a venda das mesmas representa mais um dinheiro extra para as fazendas. A mortalidade dos filhotes nascidos nas fazendas também é alta, porque as novas mães comem seus filhotes. Quando os ursos estão em seu habitat esse comportamento é raro e isso sugere que a mãe está sob severo stress.

Comércio de bílis de urso estimula a captura de ursos selvagens

Na China acredita-se que a bílis de um urso selvagem é mais potente, o que significa que a bílis extraída dos ursos criados em fazendas, não pode substituir a demanda do produto extraído de ursos selvagens. Ursos também são capturados para suplementar a demanda das fazendas e em cada fazenda visitada, os criadores admitem terem trazido filhotes capturados da Natureza.

Crueldade Extrema

O método de extração de bílis difere de fazenda pra fazenda, mas em todas elas, os ursos têm uma abertura no abdômen e na vesícula, feita cirurgicamente. Um tubo é então insertado pra conduzir a bílis ou úma vara de aço é forçada pra dentro da vesícula, para que a bílis escorra na direção certa. A bílis é secretada pelo fígado através do duto hepático e armazenada na vesícula. No processo de alimentação, a bílis passa pelo duto comum de bílis em direção ao dueodeno, que ajuda a fazer a digestão. Entre 10 e 20 mg de bílis são drenadas de cada urso, 2 vezes ao dia, enquanto estão se alimentando, o que impede que a digestão do urso ocorra adequadamente. Durante a "ordenha"os investigaores da WSPA testemunharam sinais de stress severo em cada urso. Gemer e bater a cabeça contra a grade era comum, enquantos outros ursos tentavam morder as próprias patas. Durante entrevista com especialistas chineses em técnicas de fazendas de ursos, foi revelado que para cada duas implantações em aberturas de abdômem bem sucedidas, 2 ou 3 ursos morrem de infecção e outras complicações. O índice de mortalidade atualmente está em 50 e 60 % ,mas já houve índices de 70 e 80%.O tempo de vida de um urso que sobrevive a essas cirurgias intrusivas, também é encurtado dramaticamente. No entanto, fica difícil estabelecer exatamente quanto tempo a maioria dos ursos vive, os relatos evidenciam que a média de vida desses animais é de 5 a 10 anos. 
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